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No momento a todos 08 titulos solene em que se 
escreve a página mais brllhant.e da hlst.órla. da. nos11a 
Terra., já perdida. nos prim6rdios da. nacionallda.de, MIN­
DE curva."'l!le reverente perante Sua Excelêncla, num 
mJsto de confusão e justificado orgulho, por lhe ser da.­
do receber tão excelsa Dignidade: O Magistrado Supre~ 
mo da Nação. 

Para Sua Excelência, vão, na slmpllcldade das nos-
111&8 llmitações, as nossas ma.Is efusivas saudações e ren­
demos o preito fllla.I da nossa incondicional disponibili-
dade pela Grei e pela Lei. · 

MINDE, confundida. na sua. proverbla.I humildade, 
presta a mais cordial homenagem a tão ilustre vlsita.n­
t.e e grava garbosament.e nos seus pergaminhos, a memó­
ria indelével de tão faustoso acont.eclmento. 

N aa páginas singelas deste pequeno arauto, fiel 
porta-voz das aspirações do seu povo, queremos 
gravar a expressão mais sincera de um re­
.,anhecimento ex.pontAneo e a manifestação mai& autên­
üca da. já tão elevada lha.neza. e carinhosa hospit.alldade 
da. BU.a gloriosa. gente. 

Senhor Presidente da Rep6bllea., MINDE está no co­
ração de Porrugal e no coração de V. Excelência, MIN­
DE 11e11.te com a Pátria, MINDE tem V. Excelência no 
coração. ~DE ~ PORTUGAL! 

Roque Carneiro 
- o homem 

Na fogaciàa<le dos dias que correm na 
superfici.alidade dos dias que hoje se vivem, 
na vertiginosa c<Yrriàa que é vida para cada 
qu<il, não pode o homem aperceber-se dos 
valores autênticos que enriquecem a sua 
existência. E se a velocidade encusta dis-

Continua na pág. ll 

O RETRATO DE MESTRE ROQUE GAMEIBO 
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Roque &ameiro Minderico legítimo 
O nascimento de Roque Ga­

meiro no medieval burgo de 
Minde não pode atribuir-se a 
mero .resU'ltado de circunstâncias 
fortuitas nem filia•r-s'e nai conju­
gação harmoniosa de caprichos 
locais com interesses de pessoas. 
O facto deu-se, aH, mercê de 
honrosai determinação daquele 
tão desfavorecido fiataHsmo. que 
tem por causa primária a fixa­
ção das famílias nas vária·s z•o­
nas do Pafa, em obediência· a 
facto.res que nem sempre é fác1il 
especificar. O apelido Gamieiro, 
no vellho Minde, tem foros d'e 
remota existência. Em conta ave~ 
rigua'da por mi1m, sem rigores de 
precisão e sem pensar que a!lgu­
ma- vez es'fes eJ.ementos me ser-
1Viria'Ill pa:ra o desí•gnfo, elre já 
vigorava em Minde, no ano de 
1775. 

O que afirmo -consta da Chan­
celaria de D. José, que, a. fls. 
182 do livro 87, atesta• que «José 
R'Ois Gameiro do lugar de Min­
d'e, termo de Porto de Mós, me 
representou por sua petiçam que 
eHe era Administrador de hua 
()apela que instituira o Padre 
António V aiz, 'em as faz,endas 
que constavam de casa, e vinhas, 
sitas em o Relego à Matta. lii-

um crime sem remissa o deimr. 
por aH, aiquele raipazinho, que 
tanta queda mostrava! ,para o de­
senho! Safo, mais foi ensopado 
de Minde. Nos olihos, levava a 
ganida paleta mágica das cores 
in'esquecíveis que o panoramai da 
sua terra1 lh.e ofereceu desde o 
tn:ms'Cimento. 

O azu1l cerúleo e o tom de 
águia! marinha com que. inspira­
damente, desenihou o veliho pa­
dre Oceano, tirou-o das águas 
mansas do seu «mar» loca•l -
a tão pitoresca e inapreciada 
Mata - quando o sol quente e 
luminoso de .Fevereiro a repassa 
e transubstancia com o inultna­
passãrvel poder pictório dos seus 
raios. 

O matiz e comibiante de todos 
os seus traiba•lhos a,panhou-o, 
com dedo de excepcionail haibi'li­
dad'e, pan1! escolher nos ma1lme­
queres bréllVOS e na mairgaça rús­
tica dos campos de Minde; no 
doirado fulivo das flores do tre­
moço e das espigas; no verde 
escuro do a~ecrim; no pôr do Sol 
e no claro arreibol da aurora, a 
e:sipadanar cristaiina 'e ofuscan -
tes setais de cada uma das gotas 

mite do dito lugar de Minde ... » . .,,. =··· 
Entrego .aJO meu tão bem l•embra- '· .. 
do amigo João Martin1ho o estu-
do da localização destes imóveis 
·e o cuidado de nos dizer até que t 
ponto é .que o nome deste padre . 
feria influído na designação por 
que ai pitoresca fa.J.a1 mindierica 
trata o prior; cá pelo meu laido, 
paisso a assinafar quão airreiga­
das nos aparecem as raízes do 
'8jpclido Gamreiro, na multissiecu-
1lar e sempre aoiroS0! Minde. Elas 
descem, fundo e vigorosamente, 
no chão local, ipor entre as ta­
loisoas, frescas das pedras, que o 
sol das ida1dies f'ez singularm.ente 
trigueiras, e mantêm~se fiéis à 
terra, salvo uma ou outra exce­
pç-ão de parente, que se desgar­
ra, sem, todavia, a tirar da ideia 
n'em perder es coordenadas do 
apego sentimenta·I ai Minde. 

Foi o que sucedeu a R:oque 
Ga1meiro. 

de á•gua deitadas pelo «suor no­
cturno da• natureza» nas folhas 
de milhentas ervas nascediças, 
que, em ,volta dte Minde, ficam 
para a adornarem como princ'esa 
única da Serra de Aire. 

Quanto andará de Minde na·s 
mimosas ·e delicadas ilustrações 
das «Pupi·las do Senhor Reitor?» 
É permitido fantuisiá-fo, uma vez 
qu•e Roque Gmeiro não o d'eixou 
dito. 

1Minderico na alma, Roque 
Gameiro, foi.-o não tenho dúvi­
das a tal respeito igualmente no 
corpo. Se assim não é, quem se 
atreve a 'explicar os motivos por 
que o mais perfeito e com!Pleto 
artista da aguarela portuguesa 
se apresentou sempre vestido da.­
qU'el•e: briohe tão portwgulês,. que 
só tem semelh'ante e só encontra 
no burel que os caruncihosos tea­
res de Minde, desde recuados 
séculos, produziam d'e: dia, à luz 
do sol•; e de noite ao lumartéu 
meigo de inolvidáivel candeia de 
azeite? 

(De «0 Mensageiro» 
àe 30 de Abril de 1964. 

ALFREDO DE MATOS 

Na·scido em Minde a 4 de 
A:bri} de 1864, daiqui saiu pefo 
correr dos dez anos. E ainda 
bem que assim foi. porque era Largo Justino Guedes, destacando-se a Casa Açores 
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Do sonho ' a realidade 
Continuação da pâgina 60. • 

de um Museu que vinculasse a 
mem6ria do Artista à sua terra 
natal começou a surgir em ame­
nas conversas, acarinhada pelos 
sonhos altos de homens idealis­
tas. E toda a gente aplaudia a 
ideia, embora com certas reti­
cências quanto às possibilidades 
de a pôr em prática. 

A Junta de Freguesia de Min­
de, a que preside o Sr. Louren­
ço Coelho Anios da Silva, en­
trou imediatamente em acção e 
convocou reuniões onde forÇl'IIl 
debatidas ideias e acalentados 
os novos sonhos. 

Falámos com o digno Presi­
dente da Junta para lhe pedir al­
gumas notas s·obre a criação do 
Museu, no que fomos acolhidos 
com a habitual amabilidade e 
solicitude. 

A nossa pergunta sobre as 
origens do Museu, disse-nos, ba~ 
seado em abundante correspon­
dência trocada com as filhas de 
Roque' Gameiro, que em Maio 

de 1865 estava constituída a Co­
missão Pr6-Museu Roque Ga­
meiro, em Minde, que esboçava 
os primeiros passos para uma 
criação. Numa reunião foi avenr 
tada a hip6tese da utilização do 
prédio onde nasceu Roque Ga­
meiro, para ali instalar o Mu­
seu, ideia que teve o melhor 
acolhimento da família e da Câ­
mara Municipal de Alcanena, 
que logo resolveu conceder um 
1subsídi0 para a renda de casa 
e a manutenção do Museu. 

- Mas a casa teve que sc:irer 
obras? - perguntámos. 

- De facto - disse-nos o Sr. 
Lourenço Silva - um neto do 
Artista, o arquitecto José Pedro 
iRoque Gameiro Martins Barata, 
'Visitou o Iocal e delineou as mo­
dificações a introduzir-lhe, de 
forma a satisfazer o fim em vista 
sem alterar a traça primitiva do 
im6vel. 

- Ficou assim com as condi­
ções ideais? 

- Não. Isso s6 se conseguiria 
com um edifício foito de prop6-

Casa onde nasceu Roque Gameiro em 4/ Abril/1864 

sito pam esta finalidade. Aque'1e 
onde agora vai ser inaugurado 
o museu tem como motivo prin­
cipal o facto de ali ter nascido 
Hoque Gameiro. As modificações 
que se lhe introduziram tiveram 
em vista criar as condições mí­
nimas exigidas pelo Ministério 
da Educação Nacional. 

- Que outras diligências se 
1fizeram para a criação do Mu­
seu? 

- Em Dezembro de 1966 foi 
pedida a comparticipação da 
Fundação Calouste Gulbenkian 

. !para a aquisição dos quadros 
das «Pupilas do Senhor Reitor» 
que estavam em risco de se dis­
persar. Fez-se essa aquisição pe­
la Fundação Gulbenkian e parte 
desses quadros já podem estar 
presentes no acto da inaugura· 
ção do museu. 

- Que mais foi necessário? 
- Foi precisa muita persistên-

cia, ,porquanto surgiram alguns 
problemas de ordem burocráti­
ca que foi preciso demover. Pa­
ra que isto se conseguisse mui­
to se deve à dedicação sem li­
mites das filhas do Artista e aos 
bons ofícios do Inspector Supe­
rior das Belas Artes, Ex.mo Sr. 
Dr. Bccirrão Oleiro. 

- Qual a data Olficia'1 da cria­
ção do Museu? 

- O parecer favorável da 
Junta Nacional da Educação da­
tado de 27 de Fe·vereiro de 1970, 
foi homologado pelo Ministério 
da Educação Nacional em 17 de 
Março de 1970. A partir desta 
data, o museu tem existência le·­
gal. 

- Quem vai dirigir o Museu? 
- Por despacho do Senhor Mi-

nistro da Educação Nacional, da­
tado de 21 de Março de 1969, 
foi concedida a anuência para o 
pro'Vimento da nossa conterrâ­
nea, Dr.ª D. Maria da Graça 
Carreno Roque Gameiro, no car­
go de Conservador (Director) do 
Museu. O facto foi para n6s mo­
tivo de grande satisfação, já 
(porque se trata de uma senhora 
ainda da família do Artis.ta, já 
porque encontrámos sempre na 
Sr.ª Dr.ª Maria da Graça o me· 
}hor acolhimento e espírito de 
colalboracão. 

- Quantas são as aquarelas 
que serviram oara ilustrar «As 
Pupilas do Senhor Reitor»? 

Continua na 9.• pãglna 
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CASA DO POVO DE MINDE 
Organismo Corporativo de 

gran•de akance social. 'e que em 
Minde tem desenvolvido acção 
bastante reJ1evante. 

Actividades: Posto Médico -
Salão de Festas <Secção Cultu­
ral1). 

O Posto Médico tem ao ser­
viço, 1 m1édi'co, 1 ajudiante de 
consultório e os respectlivos ser­
viços administrativos. Presta a.s­
sistência a cerca de 3 000 inscri­
tos da Previdência, além dos só­
cios da Casa do Povo. Semanal­
mente, às 3.ª6 e 6.ª" feiras, v'em 
actuar em recolhas para análi:ses, 
uma analista de Torres NOV>as. 

A Casa do Povo tem cerca de 
250 sócios Contribuintes e efe­
ctivos. O •elen<co directivo, que 
funciona como Comissão Admi­
nistrativa, é constituído pelos se­
nhores: 

Preslidente, Joaquim Al'Ves Ra­
poso; Secretário, Lourenço Coe­
lho Carvalho; Tesoureiro, Her­
mínio da Silva Capaz Manha . 

O Salão de festas é útil ao 
d'esenvol'Vimento cultural de Mm­
de, com realização de festas de 
vária ordem, e com sessões de 
cinema, uma vez por semana. 

A assi'stência de Casa do Po­
vo estende-s'e aos sócios efecti­
vos e seus familiares, no campo 
médico e farmacêutico, em su-

bsídios de invalidez, de doença, 
etc. 

Possui uma ambulãrucia mo­
derna, que colocou ao serviço 
da Brigada d'e Bomlbeiros de 
Mjnde. 

Actualmente desenvolve gran­
des deligências para a constru­
ção de um Infantário em Minde, 
com maior capacioode que o 
actual, rpelo que está 'em negocia­
ções, através da Câmara Muni-
cilpal de Alcanena, para aquisi­
ção dos terrenos. 

MA SAL 
Materiais para constru~ão de 

MATOS & SANTOS, LDA. 
Azulejos - Mosaicos - Loiças Sanitárias 

Ferragem - Tintas - Banheiras - Lava-loiças, etc. 
Revestimentos modernos 
interiores e exteriores, para constru~ões 

Distribuidor dos colchões Molaflex e Poliflex 
FERRO CIMENTO 

Veja a nos8a Exposição permanente na Rua de 
S. António, 1 

97291 - TELEFONES - 97330 

FÁTIMA PORTUGAL 

Do sonho 
à realidade 

Continuação da 7,ª página 

São trinta aguarelas a co­
res e quarenta e três a preto e 
branco. Trata-se duma colecção 
adquirida pela Fundação Gul­
benkian, como já disse, que as 
emprestará Cl'O nosso museu. É 
uma colecção valiosíssima, que, 
por si s.6, justidicaria a existên­
cia dum museu. 

A•lérn desses, que outros qua­
dros de valor ficam con'Íiados à 
guarda do nosso Museu? 

- Ocupa o primeiro lugar o 
«Retrato da Mãe do Artista», que 
se pode considerar a sua obra­
-prima, premiada com medalha 
de ouro numa exposição de Pa­
ris . Depois temos o retrato de 
Roque Gameiro, pintado pelo 
pintor Abel Manta e uma infi­
nidade de quadros e recorda­
ções do Mestre e da sua ilustre 
família, onde andam de braço 
dado o génio artístico e a ternu­
ra familiar. Por todos estes mo­
tivos, podemos bem dizer que o 
Museu Roque Gameiro passou 
DO SONHO A REALIDADE. 

João Vigário 
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tâncias e amontoa riquezas, mutila consciências e dissipa von­
tades, que empobrecem de genuíno valor a nossa história con­
termrporâmea. 

O curricu"lo em que se tornou a vida, niio permite ao ho­
m~m debruçar-se e atender ao que de bel,o e nobre ela nos 
oferece, esvaindo-se assim par entre os dedos toda a. súmula 
que dignifica uma oosistência. Com razão afirma o sábi.o 
que o maior inimigo do bem, é a precipitação de o fazer. 

Alguém afirmou que niio valeria a pena existir, se não se 
vivesse, ao constatar a tendência generalizada para uma la­
mentável superficialidade em que dec<:Yrre a vida para uma 
grande maioria de seres humanos na hora aatuat. 

Poderá alguém objectar que foi de sempre a leviandade 
da juventude, a dissipação das grandes miassas, a astueidade 
interessefra de muitos e a mesquinha vilania de tan.tos. Mas 
também uma coisa é certa que nunwa, como 1em nossos dias 
foi too reduzida a minoria dos que se apaixonam par um 
ideal nobre, dos que :procuram sugar à vida algo de mais que 
ela encerra para além dos simples contactos dimensionais que 
a limitam. A cultura do bom e oo beln, da verdade e do 
amor, da bondade e da justiça da fé e da caridade, já não 
têm discípulos, já não seduzem a juventude adulterada dos 
tempos modernos. 

homem Estes são vaZoires que escapam na trama vilmente urdida 
na sensualidade da vida social e no deS'prezo cobarde da f amí­
lia abastarda.da da hora que vivemos. 

1JJ exactamente neste panorama que nos oferece um re­
Zan.ce oo nosso olhar, na observaçiio atenta das realidades que 
nos oercam, que é forçoso evocar aquelas figuras gigantes 
que como Roq_ue Ganneiro, se guindaram oo mais alto expoen-

Continuação da 1.• págma te, não só da observaçtio e reconhecimento da vida, mas nos 

deixaram artisticamente gravadas as suas lições de mestres, 
num exemp"lo integral de aproveitamento da vida. 

Dotado duma finíssima sensibilidade de tu<k> o que ro­
deava, ele arrancava dos corpos, das pessooo ou <los aconteci­
mentos sempre novos motivos de beleza. E de tal modo ele 

via nas coisas o sentido do be"lo que frequenternente se con­
fessatva envergonhado da sua pequenez, enlevado na contem­
plação das coisas mais singelas. 

Só uma alma de verdadeiro artista poderia acusar tais 
notas de encanto. 

Mas Roq_ue Gameiro não foi apenas o artista em aguarela. 
Não. O que nele mais tf%/1WS de admirar, o que constitui o 
farte da sua rica personalidade, é a nobreza do seu carácter, 
o homem defenid;o e imparcial, senhor de raras virtudes, tão 
raras nos nossos dias, que ceoo o impuseram à mais elogiosa 
comsideração. A sua 'integridaxk era de tal grandeza que 
mestres iminentes da época procuravam o seu convívio. 

Ao inaugurarmos agara na nossa terra, a terra que foi 
seu berço também, a memória perrn.lfll1ente da sua obra guar­
dad.a religiosamente sob as telhas que o viram nascer, cele­
bremos também e principalmente as altas virtudes morais que 
tanto eriobreceram a sua alma peregrina. 

Numa época em que tanto rareiam personalidddes deste 
quilate, urge patentear às gerações <lo presente e do futuro 
estas nobres figuras que foram luz e sal -para os homens de 
todos os tempos. 

Mais do que admirar a sua O'bra colorida, que a 'fK>'UOOS 
é dox1o imitar, tenhamos bem '[J<Jfonte aos olhos do eS'pirito a 
sua rica personalidade cmn todas aquelas virtudes ttio urgen­
tes nos homens de hoje. 

A mais alta homenagem dos Mindericos de hoje será esta 
mais do que aquela seguindo 'U4m pensamento do Mestre Roque 
Gameiro: Honra teus avós. 

Pemam 
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Comissão Organizadora da 
Casa-Museu Roque 

Continuaç!kJ da 31 . • página 

O fac to , tamlbém, de se en­
trever, neste momento, a possi­
bilidade de colocar a Casa-Mu­
seu precisamente no edifício on­
de nasceu, e , a circunstância 
de aqui terem vivido membros 
da família tornada Ilustre, p::IT­

ticularmente a Mãe do Artista 
que ele imortalizou em preciosa 
obra, bem como as relações que 
com o meio de origem ficaram 
serrupre mantendo os seus fami-
liares foram motivos que con­
tribui~am de maneira decisiva 
para a concretização desta as­
piração. 

Ao acol:her e patrocinar a jus­
ta pretensão deste grupo de ad­
miradores, sabe a Junta de Fre­
guesia que ela interpreta o se n­
tir de toda a sua população que 
deste modo patenteia a sua es­
tima a uma das Figuras que 
mais distingue e considera, en­
tre os seus antepassados. 

2 - Meios de manutenção e 
direcção. 

Tem a Junta de Freguesia a 
firme convicção de dispor de 
condições indispensáveis à ma~ 
nutenção e conservação do Mu­
seu. 

Para que o culto do museu 
não desifaleça e possa continuar­
..se no futuro foi constituído um 
Grupo de Amigos da Casa-Mu­
seu Roque Gcnm.eiro, que acom-
p:mhará e promoverá a cons­
tante valorização do mesmo e 
que terá inicialmente um núcleo 
fundador que será apoiado por 
um número complementar, reu­
nido de entre os admiradores 
do Artista. 

Des1a forma a manutenção e 
continuidade da Casa-Museu, 
encontra-se assegurada através 
não s6 da autarquia local, sem 
emibargo dos subsídios que 
eventualmente venha a obter, 
como ainda do Grupo de Ami­
gos que a apoiam. 

3 - Plcmo de instalação -
sistematização e ordena­
ção das espécies e de 
exposição das colecções. 

Serão reoolhidas e expostas 
peças da vasta obra do Artista 
e recordações da sua vida de 
trabalho. 

Para além da justidicada con­
sagração de uma Figura, é de­
se~ o da Junta que o mesmo mu­
seu abrigue também uma pe­
quena colecção de Arte Con­
temporânea, e documente valo­
res geográficos e etnográficos 
da região: tal programa, ilimita­
damente amlpliáve'1 e elástico 
poderá vir um dia a exigir ins­
talações mais vastas que as ac­
tuais, consideradas apenas como 
embrião. 

:Estudo para o Bailarico 
Saloio 

(Roque Game iro) 

Gameiro 
O edifício actual, propriedade 

particular, está adulterado em 
relação à forma primitiva, ten­
do-lhe sido adicionadas salas e 
uma fachada princip:Ll, incarac­
terística, nos começos do século, 
conforme fotografias anexas. 

A adaptação ao fim em vista 
que se 1pretende conseguir não 
visa uma reconstituição saudo­
sista da casa natal do Artista, 
mas siim permitir a disposição 
adequada das colecções. 

Apresenta-se junto, em plan­
tas e cortes, o esquema de tal 
disiposição. 

No piso térreo, um vestíbulo 
conterá um balcão para venda 
de bilihetes postais, reproduções, 
e obras de artesanato local, no­
meadamente têxrn, que se apre­
sentará convenientemente e:icpos­
to nesta divisão. 

Ainda no piso térreo, poderá 
apreciar-se um tear manual em 
Iaiborração e a cozinha da casa, 
ambos reconstituídos com ele­
mentos locais autênticos. 

A transformação da escada 
exis~ente permitiu criar um am­
biente contínuo e luminoso, li­
gando o vão da escada a uma 
sala do 2. 0 piso em que se ins­
talará, com relforço de luz zeni­
tal uma pequena galeria de ar­
tistas contemporâneos. 

As principais divisões do 2.0 

1piso formarão um circuito des­
tinado à exposição das colecções 
relacionadas com Roque Gamei­
ro, relíquias e recordações, es­
tudos, exiperiências e trabalhos 
de artes gráficas, aguarelas, de­
senhos, ilustrações e modelos. 

Uma pequena sala destinar­
-se-á a recordar Justino Guedes, 
um irmão do Artista também na­
tura'1 de Minde e em cuia edi­
torial e litografÍa Roque Gamei­
ro deu os primeiros pass0s na:s 
Artes Gráficas e onde mais tar­
de, depois de como bolseiro ter 
estudado em Leipzig, desenvol­
veu trabalho de pioneiro naque­
las Artes. 

Conti!nua na 47.º página 
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Conservatória do Registo Civil de Alcanena 

Certidão de Cópia Integral 
do Registo de Nascimento 

Certirfico que no livro, de as­
sentos de Nascimento arquiva­
do nesta Conservatória refe­
rente ao ano de mi.l oitocentos 
e sessenta e quatro, a fovhas 
cento e noventa e cinco existe 
um registo n.º vinte e um do 
qual consta que: 

«Aos vinte dias do mez de 
Abril do .rnmo de mil oitocentos 
e sessenta quatro nesta Igreja 
parochial de Minde, concelho de 
Porto de Moz, Dioceze de Lei­
ria, baptisei solenemente e puz 
os Santos Oleos a um individuo 
do sexo masculino, a quem de,i 
o nome de ALFRIElDO e que nas­
ceu nesta freguezia as trez ho­
ras da m<IJ11hã do dia quatro 
do mez de Abril do anno de mH 
oitocentos e sessenta quatro, fi­
lho legitimo e segundo deste no­
me como ha na ordem da: fi­
liação de Manoel Roque Ga­
meiro Migança, propnietérrio e de 
Anna de Jesus e Silva naturaes 
de Minde, recebidos e' parochia-

nos em Minde, e aqui morado­
res, neto paterno de Joaquim 
Gameiro e de Maria de S. Ber­
nardo, e neto materno de João 
da SHva Nazaré e de Maria Joa­
quina todos moradores em Min­
de. 

Foi padrinho o Ilustríssimo Snr. 
Doutor João Hygino Teixeira 
Guedes, casado, morador na ci­
dade de Lisboa, com procuração 
do qual tocou José Roque Ga­
meiro Guedes, morador em Min­
de e madrinha a dita Avó ma­
ter~a os quaes todos sei serem 
os proprios. 

E para constOII' mandei lavrar 
em duplicado este assento, que 
depois de ser lido e conferido 
perante o procurador e a ma­
drinha, com o dito assignei. Era 
ut supra, e não assignou a ma­
drinha por não saber escrevêr. 
- O Parocho (a) Manoel Ben­
to Estevães. (a:) Jooré Roque Ga­
meiro Guedes. 

A MARGEM: - Minde. - N.º 
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21 , - Mez ABRiIL - Anno 1864 
- ALF~EDO. - ROQUE GA­
MEiIRO. - Faleceu aos 5 de 
Agosto de 1935, na freguesia de 
Benfica da cidade de Lisboa. -
Registo de óbito n .º 758, fls. 380 
v. 0 

- L. 0 101, da 3.ª Conserva­
tória da mesma cidade. (a) A. 
Louro. 

Conservatória do Registo Ci­
vil de Alcanena, 16 de Novem­
lbro de 1970. 

A Conservadora, 

Maria António CaetCl!llo 
Carreira 

Malhas 
Vendem-se Máquinas 

1 máquina de passar a ferro; 
2 Ramalhadeiras; 1 Cose e corte; 
2 Singer ponto corrido; l Máqui­
na Stoll jogo 4 de 1,20 m; 1 Mo­
torização. 
Tra~a com a Têxtil Rogam, 

Wa. MINIDE 

Leal & Félix, Lda. CONFECÇOES 

GERENTES: 

JOÃO DE OLIVEIRA GOMES 
& FILHOS 

Camionetas de Aluguer - Máquinas de 
Terraplanagem, Pás Carregadoras e Aber­
tura de Valas - Fabricantes de Brita de 
todos os tipos - Fornecedores de areias 

e outros materiais de constru~ 

SEDE: 

ENTRONCAMENTO 

Telefone 96264 

Telefone 84237 Pedreira 

MINDE 

«MENFILOR» 

DE 

MALHAS 

EXTERIORES 

Francisco Mendes 
Fonseca 

TELEFONE 84400 

MINDE 

PORTUGAL 
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Grupo dos Amigos 
do Museu 

Gameiro Roque 
Minde 

JORNAL DE MINDE 

-. 

Os pais de Roque Gameiro 

No próximo dia 21 de Novembro Sua Excelência o Chefe 
do Estado desloca-se a Minde para presidir à inauguração do 
Museu Roque Gameiro. 

N iio escondemos a preocupaçiio que nos invade a alma 
por tiio honrosa visita, suavizada, no entanto, pela elevada 
compreensiio demonstrada por Sua Excelência, pelo apoio e 
incentivo que sempre encontramos nos organismos oficiais e 
pe"lo estímu"lo que de toda a parte e pe"los mais variados meios 
tem chegado a este Grupo. 

Para que seja dispensada ao Senhor Presidente da Repú­
blica recepçiio carinhosa, entusiástica e condigna, e, possamos 
corresponder à grande honra que representa a homenagem que 
o Suprem.o Magistrado da Nação quer tributar, na terra da 
sua naturalidade, à figura insígne de artista que foi Mest-re 
Roque Gameir.o - glória e orgulho de Minde, sim, mas tam­
bém do seu concelho - tarna-se imprescindível que todos, sem 
excepções, nos unamos, com o único espírito de alcançar tal 
objectivo. 

Nesta hora de júbi"lo, mas também de responsabilidade, 
apelamos para todos os organismos, entidades, associações e 
demais formas de representaçiio para que compareçam na re­
cepção a Sua Excelência, fazendo-se acompanhar dos respecti­
vos estandartes. 

Ficamos confiantes na colaboraçiio que a todos é pedida, 
e a certeza de correspondermos, oJmo portugueses, ao respei­
to, estima e admiraçiio que é devido ao Chefe do Estado. 

Saibamos ser dignos desta honra! ... 

12 horas - Chegada e recepção a Sua Excelência o Pre­
sidente da República. 

12,15 horas - Bênçiio do Museu por Sua Excelência Re­
verendíssima o Bispo de Leiria e inauguração 
pe"lo Senhor Almirante Américo Thomaz. 

13 horas - Almoço de homenagem ao Chefe do Estado. 

NOTA - Aceitam-se inscrições para o almoço até ao dia 14, 
impreterivelmente. 

As qualidades e a fama de Al­
fredo Roque Gameiro, trouxe­
ram à sua convivência, ao seu 
lar de astista consumado, emi­
nentes pessoas da vida nacio­
nal. Visitavam-no a cada passo, 
entre muitos outros: os escrito­
res e poetas Carlos Malheiro 
Dias, Afonso Lopes Vieira, Bap­
tista Coelho, Branca de G. Co­
laço, Delfim Guimarães, amigo 
íntimo da família, Jaime Verde, 
os pintores José Malhoa e An­
t6ni0 Carneiro, o escultor Tei-

A Família 
e as relacões 

I 

do Artista 
xeira Lopes, o arquitecto Raul 
Lino, o diplomata Júlio Navarro 
Monzo, seu amigo de sempre, o 
músico dr. Ant6nio Viana, o in­
dustrial Alfredo da Silva, Jorge 
Colaço, Oliveira e Silva, dr. Aze­
vedo Neves, José de Melo, direc­
tor da Companhia de Gás, o 
historiador Padre Araújo Lima, 
o conhecido cen6graío José Mer­
gulhão. 

Seria um nunca acabar se ten­
tássemos registar, quantos cons­
tituem a roda dos admiradores 
e amigos do grande Mestre 

Continua na 33 página 
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Notas 
Biográficas 

Roque Carneiro 
4 de Abril de 1864 
4 de Agosto de 1935 

Nascido em Minde, concelho 
de Porto de Mós, a 4 de Abril 
de 1864, Alfredo Roque Gamei­
ro viveu quase sempre nesta ci­
dade de Lisboa, que, como ele 
próprio escreveu, deslumbrou o 
seu provincianismo «ingénuo, 
moço e ignorante» e à qual 
prestaria o inestimável serviço 
- depois da sua morte recom­
pensado com a Medalha de Ou­
ro de Mérito Municipal - de 
gràficamente deixar, em admi­
ráveis cartões, quanto da sua 
mais expressiva fisionomia se 
ia lamentàvelmente perdendo. 

Vinha para seguir estudos 
que lhe permitiriam ser oficial 
de marinha. Como a cidade o 
atraía, para tanto lhe ficar 
devendo, também o mar o cha­
mava, como pressentindo que 
nele encontraria um dos mais 
inspirados intérpretes. Por que 
renunciou à carreira escolhida? 
Talvez quando se convenceu, 
ao ver surgir o sol para além 
de montes distantes, que em 
qualquer amplo horizonte sa­
beria descobrir cem motivos de 
Beleza. 

A feliz circunstância de per­
tencer a um seu irmão a mais 
categorizada oficina litográfica 
do país, nas últimas décadas do 
século passado, deveu a possi­
bilidade não só de desenvolver 
as suas naturais tendências e 
de adquirir grande prática de 

Oontinua na 41.• página 

Todos não somos demai8 
Chefe do Estado, · Sr. Almiraj 
drigues Thomaz, que desejam 
TRE ROQUE GAMEIRO. 
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Notas 
Biográfic~s 

Roque Gameiro 
4 de Abril de 18&4 
4 de Agosto de 1935 

Nascido em Minde, concelho 
de Porto de Mós, a 4 de Abril 
de 1864, Alfredo Roque Gamei­
ro viveu quase sempre nesta ci­
dade de Lisboa, que, como ele 
próprio escreveu, deslumbrou o 
seu provincianismo «ingénuo, 
moço e ignorante» e à qual 
prestaria o inestimável serviço 
- depois da sua morte recom­
pensado com a Medalha de Ou­
ro de Mérito Municipal - de 
gràficamente deixar, em admi­
ráveis cartões, quanto da sua 
mais expressiva fisionomia se 
ia lamentàvelmente perdendo. 

Vinha para seguir estudos 
que lhe permitiriam ser oficial 
de marinha. Como a cidade o 
atraía, para tanto lhe ficar 
devendo, também o mar o cha­
mava, como pressentindo que 
nele encontraria um dos mais 
inspirados intérpretes. Por que 
renunciou à carreira escolhida'? 
Talvez quando se convenceu, 
ao ver surgir o sol para além 
de montes distantes, que em 
qualquer amplo horizonte sa­
beria descobrir cem motivos de 
Beleza. 

A feliz circunstância de per­
tencer a um seu irmão a mais 
categorizada oficina litográfica 
do país, nas últimas décadas do 
século passado, deveu a possi­
bilidade não só de desenvolver 
as suas naturais tendências e 
de adquirir grande prática de 

Continua na 47.• página 
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' 

«RETRATO DA MÃE DO ARTISTA» 

Obra-prima do Mestre, é talvez única obra de 
retrato em aguarela com dimensões tamanhas. 
Neste retrato, o artista entrou nos domínios da 
pintura a óleo, não só, como dizemos, pelas di­
mensões, mas pelo relevo e vigor nunca atingi­
do com as limitadas possibilidades da aguarela. 
Este quadro, até agora no museu das Caldas 
da Rainha, já foi duas vezes a Paris, uma vez 
a Madrid, a Barcelona e ao Brasil (Rio de Ja­
neiro e S. Paulo). Tanto tem viajado a ima-

gem de uma mãe de Minde ! 

Comissão Organizadora da 
Casa -Museu Roque Gameiro - Minde 
MEMôlUA DFSCRITIV A 

E JUSTIFICATIVA 
- Razões de instalação da 

«Casa-Museu Roque Ga­
meiro em Minde. 

~inbericos 
A cirounstância de Minde ter 

servido de berço à Grande Fi­
gura da aguarela portuguesa: 
que foi Alfredo Roque Gameiro, 

Todos não somos demais para dizer ao Ilustre 
Chefe do Estado, Sr. Almirante Américo Deus Ro­
drigues Thomaz, que desejamos ser dignos de MES-
TRE ROQUE GAMEIRO. · · · · · · 

LOURENÇO SILVA 

· levou um grupo de admiradores· 
do Artista a solicitar à Junta de 
Freguesia· de Minde a instalação 
de uma Casa-Museu, perpe­
tuando, através dos tempos, a 
sua mem6ria, como preito de 
homenagem às invulgares quali· 
dades do Mestre. 

Continua na 17.• págma 
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consagração da Indústria de Minde 
Ê certo que S. Ex.ª o sr. 

Presidente da República nos 
vll:lita, com o fim, específico, de 
inaugurar o Museu Roque Ga­
meiro, padrão imorredoiro da 
arte, que libertou esse mindri­
co da ««Lei da Morte ... » 

Ê também certo que, essa in­
signe visita, honrará e distin­
guirá a nossa Terra, a Vila de 
Minde e, não deixa, ainda de 
ser verdade que, em todos os 
quatro cantos de Portugal e, 
até, já no estrangeiro, Minde é 
sinónimo de indústria, pelo que 
poderemos, por associação de 
ideias, afirmar que o sr. Presi­
dente da República, visitando 
Minde, vem trazer à sua indús­
tria, a consagração que lhe fal­
tava. 

Terra, como poucas, laborio­
sa, Minde tem visto Deus con­
ceder aos seus filhos, o precio­
so dom de iniciativa empreen­
dedora, espírito criador, fazen­
do brotar indústria, como as 
fragas da serra, a água crista­
lina. 

Desde a tecelagem, fiação e 
preparo de fios, tinturarias e 
produção das próprias máqui­
nas e agulhas para o fabrico de 
malhas, até à produção destas 
mesmas malhas, mantas regio­
nais e curtumes, para tudo is­
to os mindericos tiveram enge­
nho e arte, essa mesma arte que 
Roque Gameiro, tão bem, ex­
pressou, embora doutro modo. 

Grande futuro está, pois, re­
servado a Minde e à sua indús­
tria, mas para tanto, não pode­
rá viver dissociada das infra­
-estruturas estatuais, criadas e 
a criar para o efeito. Terá, até 
ao momento, sabido bastar-se 
a si própria, mas está chegada 
a hora de ocupar o lugar que 
lhe compete, por direito, no 
plano económico da Nação, de 
modo mais frisante. No mo­
mento em que Portugal estuga 
o passo, nas realizações indus­
triais, Minde quererá seguir ao 
lado dos da frente. 

Foram aqui ouvidas e parti­
cularmente sentidas, as pala­
vras esclarecidas e definidoras 
que o sr. Secretário de Estado 
da Indústria, pronunciou na Co­
vilhã, qual clarim a tocar a reu­
nir, ipara a arrancada decll:liva. 

Desejaríamos poder respon­
der, àquele ilustre membro do 

Governo, que já estamos a arre­
gaçar as mangas, como ele al­
vitrou, não fora o facto de já 
as havermos arregaçado há 
muito. 

E, porque de evocação, tam­
bém recente, se trata, julgamos 
oportuno recordar, ainda, as 
afirmações e propósitos mani­
festados pelo sr. eng. Daniel 
Barbosa, Governador do Banco 
de Fomento Nacional, quando 
da inauguração das delegações 
daquele Banco, em Coimbra e 
Braga. 

Foram as palavras que todos 
esperavam ouvir. 

A Indústria necessita, hoje, 
mais do que nunca, do apoio 
que, então, foi prometido. Sem 
esse apoio, não se pode sonhar 
com reestruturação e actualiza-

ção de métodos, correndo-se o 
risco de ocorrerem «as perdas 
de oportunidades de produzir 
mais e melhor, para consumo 
interno e para exportação.» 

Minde ouviu, também, essas 
palavras. Tem consciência do 
que pode e vale, mas sabe do 
que é capaz e aonde quer ir. 

Sabendo dever contar com o 
apoio, que se seguirá às pala­
vras proferidas, poderá afir­
mar, prenptôriamente, a Sua 
Ex.ª o Chefe do Estado: 

- Bem haja, Senhor Presi­
dente, por ter visitado esta Ter­
ra, a qual tem sabido e sabe­
rá, cada vez mais, contribuir 
para o engrandecimento da nos­
sa Pátria. 

Ameno 

A Família 
e as relações do Artista 

Continuaçãc da 30. • pági~ 

aguarelista. A sua alma de ar­
tista não se relacionou somen­
te com o mundo exterior. O seu 
lar foi uma escola peIIIIlanente 
de notáveis artistas que condig­
namente vêm continuando a 
olbra do saudoso pai. Sua es­
posa a Sr.ª D. Assunção Roque 
Gameiro a fiel e extremosa com­
pcmheir~ de toda a sua vida, foi 
sempre a leal colaboradora com 
a quOJl imprimiu em todos os 
seus cinco filhos a mais esme­
rada educação e cultura que 
estes tão extraordinàriamente 
souiberam aproveitar e fazer ren­
der. 

Quem não conhece esse gru­
po de consagradas figuras do 
mundo artístico nacional, filhos 
dilectíssimas do insigne casal 
Roque Gameiro, a maioria das 
quais ainda a concorrer para o 
maior enriquecimento do nosso 
património de arte: Raquel, re-
centemente falecida, Helena e 
Mámia, graças a Deus, ainda 
vivas. Mas como se poderão es­
quecer fàcilmente os outros dois 
irmãos artistas, que a morte cei­
fou em esperançosa primavera 

no campo da beleza e da arte 
- o Manuel e o Rui. 

Sem dúvida alguma que a fa­
mília Roque Gameiro constitui 
uma pléiiade de ínclitos valores 
que ocupam relevante lugar na 
vida atrística nacional. E ao 
oontrário do que nem sempre 
acontece, a geração parece 
transmitir à numerosa descen­
dência o engenho e a arte nos 
quais se vão forjando novos va­
lores no mundo da beleza e da 
cultura. Com efoito já que Min­
de não guarda as cinzas de tão 
celeibrado filho, e não menos 
i.lustre mestre, pai e educador, 
bem merece que em relicário 
condigno alibergue as obras de 
rara beleza em permanente ex­
posição: O «Museu Roque Ga­
meiro». 

Francisco Vaz 

• 
Malhas 

Compra no valor de 5.000$00 
a 2.500.000$00. Mário de Al­
meida e Silva - Rua do Al­
mada, 240 - PORTO. 
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Âlqueidão da Serra 
eUt festa 

Com a presença das mais des­
tacadas entidades concelhias e 
distritais o Alqueidão da Serra 
celeibrou no passado dia 25 de 
Outubro o 355 aniversário da 
sua elevação a sede de fregue­
sia. 

O programa foi muito bem ela­
iborado, dele constando a inau­
guração da nova iluminação do 
adro da igreja, do arranio da es­
trada para os Bouceiros, dum 
padrã:o comemorativo, etc. Hou­
ve também descerramento de 
placas toponímicas de homena­
gem a Figuras ilustres do Alquei­
dão. Na sessão solene palestra­
ram vários oradores mas o ora­
dor principal foi o alqueidanen­
se, Sr. A1fredo de Matos que his­
toriou com eloquência a vida da 
sua terra desde a mais remota 
ant.iguidade até aos tempos 
actu<llis. 

O banquete Olferecido pelo Al­
queidão às entidades convida­
das foi um agradável motivo pa-

ra convívio sendo-n<>s grato as­
sinalar que o mesmo foi servido 
por uma casa de Minde que dei­
xou ali as melhores impressões. 

Muito interessante foi a expo-

NOTAS 
VISITAS AO MUSEU 

Prevê-se uma grande afluên­
cia de 'Público para visitar o mu­
seu no dia da suai inauiguração. 

Ped'e-se às pessoas de Mindie 
para, por uma questão de deli­
cadeza, da·rem ra primazia na vi­
sita às ,pessoas de fora da terra, 
pois poderão fazer a sua visita 
nos dias que S'e seguirem, sem 
atrQp'elos nem apertões. 

pRNAMENTAÇõES 

A rua do percurso vai ser or­
namentada .com bandeiras. Po­
rém, caberá aos seus moradores 
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sição de achados arqueológ!icos, 
antiguidades e objectos de arte­
sanato todos recolhidos na área 
da freguesia e muito bem orde­
nados na capela da Senhora da 
Tojeirinha que teve uma grande 
afluência de visitantes. 

E para que a lembrança da 
fosta perdurasse mandou-se cu­
nhar uma medalha comemorati­
va. 

Parabéns, Alqueidão. 

a missão de colocar .cokhas nas 
janelas e va>randas, assim como 
vasos com 1flores nos passeios 
parai completar essa decoração. 

Seria até inferessante que a 
ornamentação das ruas com va~ 
sos de floresi se fiz.esse por toda 
a villa, pois !l1esse dia a> nossa 
terra> deverá ser visitada ,por inú­
meras pessoas que não deixarão 
de a percorrer .em todos os sen­
tidos. 

A memória: de Mestre Ro­
que Gam'eiro bem merece que a 
sua terra seja um espelho colo-· 
rido dos belos quadros por ele 
pintados, onde a luz e a cor eram 
elem'entos primordiais. 

Emídio 
Mengas 
Raposo 

Carlos Fontes Carvalho 

MANTAS REGIONAIS 

RIBATEJANAS 

TELEFONE 84197 

MINDE 

IAS - PELES - FIOS mxTEIS 

DESPERDICIOS 

Avenida José António de Carvalho, 89 

Telefone 84170 MINDE 

ARMAZ11'.:M: Rua das Alcaçarias, n. 0 43 

Telefone 640 BEJA 

Ir 
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• • • E A OBRA NASCE 
A «OBRiA» é o museu, o Mu­

seu, Roque Gaimeiro. 

Vaiga aspiração de há anos 
como nUJVem cirrosa 'esfumada 
na'S ahuras do céUJ esse ideal 
nebuloso começou a definir-se e 
a 'éi!cumU'lar-se em 1964 quando 
da comemoração do Centenário 
do nascimento de Roiqu'e Gamei­
ro. O desejo dais fi,Jihas do Mes­
tre de evitar a diSlpersão das 
iQlbras que possuiam de seu pai 
tom:aido como sinail de parti-da 
parai ai longa jornada que duran­
te cinco anos se t'eve de percor­
rer para que esse d1esejo se tor­
nasse reaJ.idJaide. 

E quantos obstácU'los ao lon­
go desse tão dilata•do percurso! 

Saibido como erai qu·e a1 famí­
lia de Roque Gameiro dava a 
sua preferência a Min·de como 
sede de um pequeno museu de 
homena1gem a s'eu pa•i, depois 
de estaibeleddos com efa os pri­
meiros contactos, logo se cuidou 
de vencer o primeiro obstáculo 
e talvez o maior - o de cons·e-

guir casa que serviss•e parai tail 
fiim, pelo menos de princípio. As 
diHigência'S deram resultado gra­
ça1s à boa colaibomção do pro­
prietário dai casa escolhida, o 
sr. Manuel Vaz Neto, e da· Câ­
mara Municipa·l do Conc'elho de 
A'1C>a!Ilena que desde logo cha­
mou a1 si os encargos financeiros 
resultzntes do arrendmnento. 

Estava dado o primeiro gran-
1de passo para '3! concretizia·ção 
da abrai que hoje temos o gosto 
de ver inaugurar. 

A partir d·e então, quantas 
dHiogências se tiveram de fazer 
quantas dificuldades se tiveram 
.de vencer, quanto dinheiro e 
quanto de boa vontade s'e teve 
de dispender tantas vezes com 
prejuízo da vida particular de 
·cada um. 

Mais a «Obra» a~ está e dela 
se poder.ão orgulhair todos os 
bons mindericos. 

Em escritos puiblicaidos há já 
anos no Jornal de Minde sob o 
título O turismo passa por aqui 
deiplor.ava-se o facto de Minde 
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na1da: ter de e.speciial que fizesse 
pamr o turista. 

AJi se deram ·então muitas su­
gestões no sentido de fazer de 
Minde algo inaiis do que uma 
terra de passa1gem, de dar à nos­
sa! terra atracti<vos que forças·s'em 
quem passa1 ao menos ai uma cur­
ta permanência. 

Nessa a1tura seri'élJ ainda utó­
pico sugerir a criação dum mu­
seu. Mas a Providência não pre­
dsa1 de consultar o homem para 
levar por diante os seus desí­
gniios 'e então antecipa-s·e nas 
suas iniciativas, deipara1 ... lhe opor­
tunidades: esre nã10 tem mais que 
dar-lhes seguimento. Foi o que 
fizemos e não fiz·emos mais do 
que o dev'er de homens que pre­
zam os vailores culturais e de 
bai1rristas que não perdem ense­
jo de ena•ltecer a sua terra . 

Quem passar agora por Mind'e 
já pode e deve parar qll'e não 
dará o temipo por ma1l e:mpre­
g ado. O Museu aí está para lhes 
reg1alar a vista· porque a11ém de 
tu'do o mais lhes prOiporcion.a 
uma visão sucinta1 das mais b'ei­
Jas paisagens de Portugal tra­
dJ1.11Zidas parla a tela peJ.o génio 
artístico de Roque Gameiro. 

A. M. 
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Lourenço Coelho Anjos da Silva 
Neste número espedal1 de «Jor­

nal de Minde», <l'edicado à inau­
guração do Muse:u Roque Ga­
meiro, ficaria uma laicu'Ila se se 
não fizesse especial referência a 
uma frgura de minderico exc·e­
p'cionalmente dinâmico, que des­
de a primeira hora pôs neste em­
preendimento toda a sua dedica­
ção 'e uma extraordinária capa­
cidade de trabalho . 

Trata-se do Presidente da 
Junta de Freguesia de Minde, 
Sr. Lourenço Coelho Anjos da 
Si'lva, a quem Minde já tanto de­
via p'elos relevantes serviços 
prestadoo à nossa freguesia, nu­
ma 11uta• que há sete anos se re­
pete e aumenta d ia a dia, pois 
as necessidades duma terra apa­
recem à medida que outras vão 
sendo satisfeitas . 

JO Senhor Presidente da Jun­
ta, bem 1coadjuvado pelos seus 
col:egas deste organismo adminis­
trativos e em íntima ligação com 
a Comissão Instaladora do Mu-

seu Roque Gaim'eiro, deu desde 
a primeira hora, dedicada e ge­
nerosamente, uma ass!stência aos 
assuntos da criaçã·o do Museu , 
que não podi-a de forma al•guma 
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ficar apenas no conhecimento 
daqueltes que mais de perto com 
ele conta•ctaram. 

«Jorna~ de Minde», julgando 
interpretar o sentimento de to­

" dos osi mindericos, orgulha-se em 
lhe iprestair neste momento o prei­
to da oosse gratidão, dizendo­
-lhe com toda a sinceridade que 
a BEM MEREOE DE TODOS 
NôS. 

AGRADECIMENTO 
A Família de Diamantino da 

Silva Goucho, vem por este 
meio agradecer muito reconhe­
cida aos bons amigos de Minde 
que o acompanharam à sua úl­
tima -morada, por não ter co­
nhecimento de muitas direc­
ções. 

PENSAMENTO 
É impossível amia•r uma se-

9un·da vez o que, verdadeira­
mente, deixámos de '!l!mar. - (La 
Rocihelfournuld) . 
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Notas Biográficas 
de Roque -Gameiro 

CASA- MUSEU 

ROQUE GAMEIRO 
Continuação da 17. • página 

e ontirnuação da 31.. págim.a 

desenho e composição - um 
dos segredos da espontaneidade 
flagrante de todo o seu labor 
artístico - como de conquis­
tar fàcilmente um lugar de 
professor de desenho do ensi­
no técnico, e, nessa qualidade, 
ir em 1893, como pensionista do 
Estado, frequentar a prestigio­
sa Escola de Artes e Ofícios, 
de Leipzig. 

Embora premiado e estima­
díssimo pelos professores es­
trangeiros, a nostalgia amar­
gura-o e obriga-o a voltar, de­
corridos pouco mais de três 
anos, a Lisboa, onde a sua che­
gada significa uma verdadeira 
revolução nas artes gráficas, 
extraordinàriamente desenvol­
vidas e valorizadas por sua 
iniciativa e por novos proces­
sos que descobre. 

A fundação, em 1892, da So­
ciedade dos Aguarelistas Por­
tugueses oferece-lhe a primeira 
oportunidade de revelar o seu 
entusiasmo por uma técnica ar­
tística sem tradições em Por­
tugal e de receber alguns ensi­
namentos do artista espanhol 
Casanova, que também orientou 
a vocação para o desenho e 
pintura de el-rei D. Carlos. Mas 
Roque Gameiro, evidentemente, 
não precisava de lições: a sua 
personalidade artística - diz­
-nos a mais autorizada crítica 
da época - logo se firma tão 
eloquentemente que, a partir da 
primeira vitória no primeiro 
Salão do Grémio Artístico -
onde a sua PONTA DOS COR­
VOS obtém uma 3.ª medalha 
- nunca mais deixa de marcar 
a sua presença em exposições 
por meio de êxitos e recompen­
sas, no meio de fouvores unâni­
mes. E é curioso observar, 
principalmente quando, a todo 
o momento, se erguem tempo­
rais ao sopro de pobres vaida­
des feridas, como o insigne 
Mestre subiu, um por um, não 
lenta mas friamente, com hon­
rada pertinácia e simpática 
paciência - muito para louvar 
porque devia ter a perfeita 
consciência do seu valor - to-

dos os degraus que o levariam 
às consagrações definitivas: à 
terceira medalha seguiu-se a 
segunda, e a esta, a primeira ... 
Já talvez na sua barba alou­
rada e na sua «cabeça à Dau­
det» - como disse um crítico 
portuense no tempo em que 
Ramalho o retratou numa das 
suas mais felizes telas - os 
primeiros cabelos brancos alve­
jassem, quando vieram as me­
dalhas de honra, os «Hor-con­
cours» decisivos, a calarem to­
das as ambições de glória mas 
não a dominarem um sempre 
vivo anseio de conseguir mais 
e melhor, tão prodigiosamente 
testemunho pelas suas últimas 
obras, geradas sob o signo cre­
puscular da morte e do sofri­
mento. 

MINDERICOS 

Neste 2.0 piso, as instalações 
sanitárias existentes foram trans­
formadas para pennitir uma 
eventual utilização pelos visi­
tantes. 

Como medidas de defesa con­
tra incêndios propõem-se: um 
extintor de p6 ao nível das co­
·lecções artísticas, e extintores de 
espuma junto ao tear e na ar­
recadação do sótão. 

O edifício tem boa ventilação 
natural. É no entanto possível 
que nos meses de inverno se ve­
nha a fazer sentir a exigência 
de um deshumiditficador, de po­
tência a determinar, provàvel­
mente colocado na posição as­
sinalada na planta. 

O estudo do arranjo arqui­
tectónico é do arquitecto José 
Pedro Roque Gameiro Martins 
Barata. 

A honra de sermos contierrâneos dessa figura 
notável, MESTRE ROQUE GAMEmO, é simultâ­
neament;e uma responsabilidade que só em íntima 
união poderemos vencer. 

LOURENÇO SILVA 

A CASA AÇORES construída em puro estilo 
português sob planto do Artista 
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Chegou o mês de Outubro e 
com ele um novo ano escolar. 

Pais, filhos e Mestres, todos 
se preparam para enfrentar 
essa «vida nova» a con­
tinuação, para uns, ou o come­
ço, para outros. Mas em todos 
há um vislumbre de esperança 
- essa que a todos anima, en-

Noite ZIP 
em Minde 

Parabéns a quantos se esfor­
çaram e deram o melhor do seu 
saber, para nos oferecerem 
aqueles agradáveis momentos 
de alegria e distracção. 

Muito beneficiaria a nossa 
gente, se em Minde houvesse 
mais iniciativas, como essa, 
pois o recreio do espírito é tão 
necessário, quão benéfico, tan­
to para o corpo, como para a 
alma. 

E afinal, com a boa vontade 
de alguns e a presença de ou­
tros, estávamos a contribuir 
com um pouco do nosso tão de­
vido reconhecimento, a esses 
valorosos soldados da Paz, a 
quem tanto devemos e tão pou­
co deles nos lembramos ... 

Os que lá foram, creio, apro­
veitaram algo de bom e não de­
ram por mal empregues os mo­
mentos que ocuparam, nesse 
passatempo. Quanto mais não 
fosse, trouxeram a alegria, con­
tagiante da Mocidade, que nos 
deu a grande lição de, da ri­
balta, nos dizerem - Sim -
enquanto que, os lugares vazios 
da plateia diziam - Não -. 

coraja e faz vencer as mais in­
transponíveis barreiras. 

E queira Deus, que essa luz 
ilumine e jamais se apague no 
espírito e coração de todos, pois 
ela será a chama acariciadora 
da sabedoria, do amor e da ca­
ridade. 

Os pais, que saibam acompa­
nhar seus filhos e ajudá-los nos 
seus múltiplos problemas: os 
filhos, que saibam ser cônscios 
dos seus deveres; os mestres, 
que Deus os ajude a cumpru 
integralmente tão espinhosa, 
mas sublime missão. 

BATAS BRANCAS 

Há folhas pisadas, 
caídas rw c"hão. 
Outras que tombam 
tendo mesma sorte,· 

Essas, coitadas, 
no~ lembram, entiio 
que ontem, eram vida 
hoje, siio a morte. 

Mas choo espinhoso 
par e"las farrado, 
é o passadiço 
duma nova Esperança. 

Ali vai um moço 
alegre e corado, 
leva um compromisso; 
Grande confiança ... 

Tiio imac'liladas, 
corno e"las passam 
em alegre corrida. 

Sobre folhas mortas 
<kspreocwpaà.as, 
passam batas brancas, 
de Outono - a vida -. 

Mari Lisa 
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Oitosa terra 
que tais 
filbos tem 

Minde vai viver momentos ines­
quecíveis de honra, glória e arte. 

A subida honra, da presença 
do malis alto magistrado da Na­
ção, gravz.rá a letras de oiro uma 
página na história desta locali­
dade Ribatejana, que tem como 
brazão, o labor árduo e perseve­
rante e os pergaminhos duma In­
dústria, jâ conhecida ailém fron­
teiras. 

O dia 21 de N ovemibro, será 
uma pincele.da de cor mais viva, 
mais luminosa, nesta aguarela da 
vida da nossa gente, que bem se 
pode orgulhar da suai terra ter 
sido a paleta onde o insigne artis­
ta Roque Gameiro, sonhou e rea.­
lizou o policromo dos frutos da 
sua incomparável arte. 

A Página Feminina, não po­
dendo ficar alheia a tão alto 
acontecimento, gritai deste canti­
nho o seu «!presente», dizendo -
Bem Vindo a Minde, Senhor 
Presidente, e Deus compense to­
dos quantos deram todo o seu 
esforço, abnegação e o melhor de 
si mesmos, pe.ra o bom êxito des­
ta gloriosa jornada, que nos lega 
um tesouro de arte e perpetua, 
mais adiante, se é possível, a me­
mória de um ilustre filho desta 
terrai. 

Mari Lisa 

PENSAMENTO 
Quando se é novo, os dias são 

libras que se desperdiçam como 
se fossem vinténs; quando se é 
velho os dias são vinténs que 
se economizam como se fossem 
libras. 
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GAMEIRO 

A luz andava como que perdida 
Com gestos inspirados entretida 
A enfeitar de gra9as Portugal; 
Errando por aí de monte em vai 

Alguém a viu; e, logo apetecida 
Se fez a esse artista divinal 
Que a seguiu enamorado toda a vida 
Na ânsia de igualá-la: um ideal! 

Ser como a luz?! Não é desejo vão. 
É justo o aspirar à perfei9ão 
Meta sublime do anseio humano; 

Assim ROQUE GAMEIRO, o enamorado 
Da luz, da cor que via em todo o lado 
Não teve no seu sonho um desengano! 

Francisco Madeira Martins 

Edifício dos Correios 
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Aeródromo 
de Fátima 

Foi finalmente aprovado o an­
te-!pl'ojecto do aeródromo de Fá­
tima. A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Ourém, tem já à 
sua ordem um elevado subsídio 
para os trabalhos preliminares 
da obra. 

O importante melhoramento 
será levado a efeito nos terrenos 
que marginam pela direita a es­
trada Minde-Fátima:, a dois qui­
lómetroSI antes de se atingir 
aque>la: localidade. Aguarda-se 
agora que os trabalhos se ini­
ciem o mais breve possível. 

Jornal do Reguengo 
Para: comemora·r o seu quinto 

ano d'e regula~ publicação o 
Jornal do Reguetligo vestiu tra­
jos de grande-.gala e deu o que 
se pode chamar uma grandiosa 
recepção a todos os seus colar­
bora·dores e amigos. Para isso 
tev'e que aumentar grandemente 
o número das suas páginas. O 
Jornal do Reguengo soube ser 
um refinado anfitrião que cuidou 
dum modo impecável- todos os 
pormenores da sua. festa de anos. 
Par'ece-nos que ailii não houve 
atropelos nem notas dissonantes. 
Tudo muito arrumado e apresen-
tado o dinâmi~o Jorn:al, q,ue re-
1centemente conseguiu promover-
1-se oficialmenfe a mensáriio re­
gionalista. foi vedeta nos meios 
jornalísticos. O número eSipecial 
de 32 páginas com que ele brin:.. 

i dou os seus muitos leitores no 
· dia l de NOIV'embro é um au­

,têntico álbum onde · a1 par das 

!
fotografias dos seus numerosos 
amigos e colaboradores se vêem 
as respectivas prendas ·ltlterárias 
\COm que eles quiseram hom'ena­
gear o jornal em festa . 

«Jornal de Minde» felicita o 
seu director e proprietário Sr. 

1

Manuel1 Poças das Neves pelo 
êxito com que desempenhou de 
tão árduo trabalho e brtinda pe­
las prosperidades e longa vida 
do «Jornal do Reguengo» na 
cuiltura e ddesa dos interesses 
da sua terra e re91ião. 
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Do o o a ea 1 a 

Sucedeu em princípios de 
1964 ... 

Comemorava-se em Lisboa o 
centenário do nascimento de 
Mestre Roque Gameiro, a figu­
ra mais ilustre da nossa Terra e 
um nome grande na Arte Por­
tuguesa. Uma exposição ret.ros­
pectiva da obra do artista era 
inaugurada pelo Chefe do Es­
tado e o número de visitantes 
que admiravam as suas obras 
era de factó considerável. A ár-

te de Mestre Roque Gameiro 
perpectuava - se gloriosamente 
no temPo e no espaço, como luz 

· Entrevista com o Presidente da Junta 

de Freguesia de Â\inde 

fulgurante, fonte de cor e de 
beleza. 

Sem se saber como, a ideia 

00titínua ina 7.• págína 
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Depois de tantos e tão be­
los dias de sol, pode muito 
bem suceder que no dia 21 
tenhamos de suportar o mau 
tempo. Pois se assim for, é 
necessário que o nosso brio, 
o nosso bairrismo, saibam 
superar as contrariedades 
que o tempo nos possa tra­
zer, comparecendo em massa 
a receber e a aplaudir os 

. nossos . visitantes. 
Minde tem a defender hon­

rosas tradições de lhaneza e 
hospitalidade. Nunca como 
agora houve ensejo de mos­
trar os nossos dotes de cor­
tesia e de patriotismo. 

Saibamos vibrar intensa­
mente nes1e momento alto de 
glória para a nossa terra. 


